
CooperGrçõo conr frloçombique

lmegúwel vonËsde r't
do Pouo Portusuêlr

*' Finfo Bolsemõs à "lillnfr"
A um dia do inÍclo, da sua visita oÍicial e de trabafho a

Moçambiq,ue o Primeiro - Ministro portnguês, Pinto Balsemão,
concedeu uma entrevista, êilr êxGrusivo à AEêircia de lnÍormaçãti
de Moçambique (AlM ), durante a qual abordou questões de
interesse para os dois paíseso Pinto Bale emão sa ientou g'ue a
cooperação entre Portugal e Moçambiq,ue conslitui a vontade
inegável do Povo português.

A um dia do inióio da sua visita
a Moçambique o PrimeiroMinistro
português, Pinto .Balsemão deu uma
enlrevista, em exclusivo, à Agência de
Informação de Moçambique (AlM):

PERGUNTA - Sr. Primeiro-Minlslro,
pensr gue a cooperação com Moçam-
bique inirciada prelo sêu antecessor
lá erjtrou num processo. irreversível?
Como é que o seu Governo vê a
cooperação com Moçambique no âm.
bilo trllateral a eremplo do que acon-
leco no sector dos Transporles com
a França e Porlugâl? Que outros pai-
ses estarla Intereesado em yer envol-
vidot numa coopeÍação trllateral com
Moçambique?

, PINTO BALSEMÃO - A decisão
lomada pelo Governo presidido peio
Dr. Sá Carneiro de colocar as rela-
ções entre Moçambique e Portugal
sob g signo da cooperação, consti tui
um salto qual i tat ivo que assentava em
bases concrêÌas: a inegável vontade
do Povo português e a visão que o
Part ido Social-Democrata, e a Coliga-
ção Governamenta l  â  que pres iOia,
t inha, e tem, do que devem ser as
relações corn os nôvos países de
língua oficial, portuguesa.

Para tanto contr ibuíram também
decisivamente a exlstênçia pela pri-
meira vez em Portugal de uma maioria
coer€nte, coesa e bem deÍinida em
termos polÍticos e a sua perspectivâ
de duração como Executivo.
'  Simultaneâmente. t ínhamos â cons-

ciência de que também Moçambique
pretendia que esse salto qual i tat ivo
fosse dado. Desde esse momento vá-
r ios passos signif icat ivos foram dados
de uma forma harmónica e coerenle.
dando conteúdo e abrindo perspecl i-
vas concretas ao desenvolvímento da
cooperação

As bases eram boas e Íoram refor-
çadas peJa prática. Criou-se uma dinâ-
mica que, salvo alteraçÕes proÍundas
da sua razâo de ser, tende a conso-
l idar .o processo.

Neste contexto, a chamada coope-
ração tr i lateral consti tui urn m€ro
desenvolvimento da cooperação que
por natuíeza congideramos nunca per-
der a sua referência básica, que é
bilateral.

Assim, sempre quê no contacto per.
manente, que mântemos, os nossos
dois países considerarem ser nêcês-
sário, por razões dg ordem fínanceira
ou técnica,:recorrer .a outros países ou
organismos internacionais, isso será
feito sem hesitaÇões.

Do mesmo modo. Portugal estudará
com maiôr interesse sol ici tações de
Moçambique o de outro país coope-
rante para entrevir em projectos que
lhe sejam apresentados.

PERGUNTA-Qual é a sua opinlão
sobre a perspecllva de assinatura dE
um acordo milltar com Moçambique,
e sobre o argumento de comentarlslas
sul-aÍrlcanos de que tal acordo seria
<uma lraição ao Ocidenten?

RESPOSTA - A cooperação no do-
mÍn io  mi l i la r  poderá ser  mais  uma
faceta da cooperaÇão entre os nossos
doís países,. devendo, portanto. guiar-
-se pelos mesnnos princípios de res-
peito e vantâgens mtituas.

Portuga.l é um país ocidental e
membro'act ivo da NATO, e não ir ia
por isso dar início a qualquer t ipo de
cooperação que viesse a pôr em risco
o Ocidenter

Na verdade se Portugal traísse o
Ocidente trair-s+ia a si próprio, da
mesma manoira que se neoasse
cooporar com Moçambíque estaria a
admii ir  l ímitaçÕes à sua própria inde-
pendência nacional. Portugal e Vlo-
çambique são países soberanos e
essa qualidade. bem como o passado
histórico comum, permite-lhes coope-
rar em todas as áreas que entederem
ser d,r interesse mútuo.

PERGUNTA - A sua vísila insere-ee
no quadro de um maior envolvimento
de Portugal na SADCC? Pensa que o
envolvimenlo português poderá contri-
buir para uma redução da dependên.
cia dos paÍses membroe da SADCC
em relação à Áírlca do Sul?

RESPOSTA - Consideramos que a
criação da SADCC consti tui uma ini-
ciat iva de maior imporÌáncia para o
Íuiuro da região, e esperamps since-
ramente que os objectivos pretendidos
sejam a lcancados.

O envoivimento possÍvef de Portugal
nos projectos em cÌJrso e noutros que
venham a ser  deÍ in idos será ass im
estudado com o maior  in teresse 

'no

contexto da cooperação que temos o
pretendemos desenvolver com os pai-
ses interessados.

PERGUNTA - O Sr. Primeiro.Ml-
nislro, anles de assumir o .carEo gué
presentemente ocupa era membro do
Comlté Portuguès 

' 
contra o ,nAparl-

heidr. Hofe, como Prlmeirô-Mlnislro,
como vê os eÍeltos do glslema do
<apartheid> na ÁÍrica Austral?

RESPOSTA - Quer pessoalmente,
quer como líder part idário, quer como
Primeiro.Ministro, a minha posição Íoi
sernpre, e continuará a ser a de total
e Írontal recusa de. todas as Íormas
de racismo e discriminaÇão.

Daqui decorre naturalmente a mi-
nha posição em relaÇão ao ..apart-
heid" e aos eteitos que ele poderá
ter nas relaçôes entre os Países da
região.


